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fíifsemanario independeu-

te politico e noticioso de maio*'
circulação no interior do Eslado:

Decano da imprensei çea-
reiise ultimamente condemnado pelo

Bi&p da Diocese por pai
woes pa lidarias.

Unico que nesta cidade
lem a > esponsabilidade definida pelo

Cod. Penal da Republica

Unico que neles tempos
de mercanlüizaçâo tem conseguido

viver exclusivamente do ja-
vor publico.

Director, propietario, unico re
dador: — Deolindo Barreto Lima

.. Circula as quartos e sabbados.

Tarifa úe assignaturas e pnbhGaQões
Vnnual 15&000
Semestral 8 $000
Publtcsiões, linha $100
Reprodüeções $050

Annunoi" a prévio ajuste
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Na c-.lumn
se publicações

seu?/
red i'çãn,

em termos, c

pag:--: aecoitara«
ontra quem quer que
/s;v a p op:f*

cornísoto que venha
qvie não atentem contra
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Na mascarada em que andamos to

dos duranto os riiak do ¦ nuo o cai
naval interpõe- e como umn t égua.
Bl' um repouso neoftpsario nos mus
cúlos d i fc que tanto • e contra em
em foiço s divVsas no exercicio
continuo da dissimulação

Eu re a verdade inflexível e etsr-
na • it cave ra, o o disfarce, que é
n carantonúa de pape!ão ou a loba
d<; seda, a mascara uthentica que
é o ernbl>nte escond -se para des
canja: relaxando os nervos, que são
os cordões com que a Hypoerisia a

urnas
Ao eleitorado do partido Demo-

crata Sobralerise.
Os dirigentes do partido lVtmo~

crata Sobralense, tom a satisfação
de convidar aos seus co rellgio -
narios e amigos para comparece
rem a i ição que se reali a>â no
di,; |4 !e Fevereiro próximo, para
preenchimento da vbga oceorrida

j no Senado, com a nomeação do
[egrégio a igo Exmo Sr. Dr Fran-
Ic''8c.o Sá, p.-jra Ministro da Vi ç3o,
j na ndmínistraçã i do Exmo Sr.
i Dr. Arthur Bernardes e su fira gare-

a c medm continuado -mo o nome do*.illustre amigo D,.
José Pompeu Pinto Aecioly es-

a mora! e a verdade- publicas.

Importante sefção do sorvi-
ço« avulsos» a p Pt ços mais re-

duz dns do que eu; qu?»!'
quer out) a offieina,

Iodos os
f o; a

p?gsmenfcos são
ie n!>d imeme.
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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 280000

Poinf à jour
Faz-se à Praça Senador F'igueirs n

— PREÇOS MÓDICOS —
Agencia Borges- Sobral— Ceará,

TOntünio a rãujô -rir-

44
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Dícntístà -Tra-
executados

nethodos mais modernos,
i—Rua d'Aurora n.

;< ! btjbgiIo
bnlh
pel1*'

is garanti di

r. Carlos magálaãks—¦
Cirurgião den'is'a, Rua Cel.

J. sé Saboya, a ?—Horano de 7
as 11 o do 1 hs 4."RI3TIDES 

BARR?ffÕ"-Ãovn.-
ido"--Dá consultas. Resi-

«dicto.
A

c*. mein .., H'-!

P""'FHOTa portella
Ir
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— Praça
Espccia-

s ipateiros
ente de calçado*?

do Mercadu 36
",.. artigos para
io pern.

para homens senooras e crean
cas. Vendas em grosso e a re-
talho.
rSknsXõTImILlÂR — de. D.
|. Toinha Silva—Optímas ac-
cômoda cões,, cosmba de primeira
asseio e pontualidade. Accel'am
sn pensionistns. Preços módicos
íJKATHEUS -CEARA'

C"fÓTEL DO NORTE—Mesa'va-
riada o fartn, cosinba as-

hygieníca—Rua CeL
tlampello. (bairro commercial)
l:ond' á poita.

f% ASP," SMÂRlráêEvfíSíãido" Porto
x..j Grande estabeleciráenlo de

atciçoa pa
interesee.

Chysiouoniias ha tao malleaveis
d- pi sticidade tão duetb que sem
esforço, pelo habit > em qu esfcáo
fcreinadiís, modific»m-se, eumo essas
phofcographía8 d:s olventes. eíl^c
ti do e noções e sentiment '¦• var u.:
e com Cal perfeição o fazem que
nã* ha (juem se não iilnda cum
ellas

Es a5 mascaras naturaes que 8'-.
adaptam insfc^n aneamente ao rosto,
affo,ta 'do o que a nlina intenta re
pres níar, sâo primores do so ereia.

Com -il.-.s, os qu° as sabem tra-
zer b ro aju t das, atravessam vic^
toriosamente a vid:- como sb pos-
snissem taliamans, tudo co1 seguindo
com o dolo, vencendo com a intriga
subindo por degraus de infâmia

mm,-, —~

Quem é oapaz de dizer que ao
f mmt macilento e fouveiro, que
pede, com lagrimas, uma migalha
vara a fome qoe o rafa, este oceulto
o miserável que mal se 1 vanta,
refeito lh ha de atirar uo rosto os
ossos esbn gades do que comeu do
esmola?

Qnem è capa de descobri o o sus-
sur o d» lisonja a perfídia do !n>i -
dor? So risos, beijos lagrimas...
quanta rniptuia nisso?

As mascaras de papelão e seda
são fuceis de ser arrancadas, a ou
trás nínguem s des fivell-a porque
são a propria alma que aflue à tona
da iniu.', e em mimetismo tençoei o,
toma a f-xpressão do qus deseja
Tt:-])Tir) enter,

No fundo jnz a caveira in.muta»
vel, eo ¦ o o leito dos rio:; sobre o
qnal as agnas passam, oia claras,
'irnpidas srea^ ora turvas e ma-
t;úlh08aB

A eavidra, essa sim, è a v¦¦ dad-1
ra. expressão linmana -¦ tudo mnií;
qití :• -obre ella appaivce é mascara;
s&o imagens e, hemeras como as qne
formam as nuv.ms em tiaosito no
espaço

Tolo ó quem se fia em expr ssõ s
physüononncas supe ficialida^es il-
lusoaia-;. fantasia' de embuste, Mas
a pro ra Hypoeiisia fatiga se. O
Carnaval è o 8 n Cer:ado

colhido pelos proc res du partido
situa ionssía do Estado para subs
titu r aquelle preclaro brasileiro na
Oman-) alia do Paiz. Contam pois

comparecimento de tod s
m urnas naquelle dia afim

e

com o
amigos
de que o con picuo candidato
eminente amigo obtenha aqui
mais brilhante votação possível.

¦ tvtífab *& 1

Dep í •• um
do o o: rp i sch :'
lhor re tr.o-tuint
nico. O pro Mf.ci
^ w ouisa
frrçaa.

Ch' rr.sm^s stí^nção pai a
vidro grsndo q/iu contém nv- s
do quc d'.;,< v.x. <. >; pequem
menos cra proporção

80
ent'. rrmdade —qu n-

se òebdifado, o ine
é um nlim rtl.. to,j
dc.s rn ;-d c )a ó então
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Chapa da eleição de 14 de Fevereiro

Do Directorio do Part;do Democrata deste município, solicitam-
nos a publicação de seguinte :

áís.-j*' K*&

PAEA SENADOB

\r. José Pompgu Pínfo fiecioly
Advogado residente im FoktôLEZA
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Sobtal conquiste a prosperidade a
que fa.. jús a sua densa popalá-
cão; pa a qua Sobral deixo de ser
à noite a tetrica ne ga de sertão,
silenciosa, escura e inhabí;avel,pa.ra
ooüiini.vi" sendo o que é de dia a
gal' rttts princeza d ¦ sertüo, vaidosa
do seu dostuire e da soa elegância.
í-Máta que o noo Prefeito co:r> o
concurso dos políticos respocKaveie
pela sofcual situação © dos demais
homens de responsabilidade desta

P 

Atlmtt^ -mmw\m\ /&$f jtBttas\AÇCPy.3gy
Perante a Camara Municipal e

com a assistm ia das anetoridades
locaes e de crescido nume* o de pes-
?ôas gradas Ha vooiedade sobralense.
prestou o compromisso e a-sumiu o
cargo do Prefeito Municipal desta
cidad^, o nosso amigo coronel An-
tonio Mendes Carneiro, para c que

goveino do | fora nomeado pelo exmo. ar. presi-
sob aí 1 deote do Estado,

mesmas cou'iu:üe ,um . p quena par ; Após o acto da posse, que rea-
te do dinheiro que se emprestar ajlizou-se ao meio dia de segunda-
União

E' verdftd \ qua
desta oatu eza. encontram muitas's nove pref-íto até á sua ivsiden-
difficuídades u romper, não só por ícia; onde o coronel José Alarico

t rí-i, diri jim sy a.(
,ado e deli obte iham

feira, 29 do mez findo, a selecta as
rmprestimos sstencia encorpo^ada acompanhou

E'
os q!

um tacto me ntestnvel

que, ó uma espécie de emp?est mo
de paes a fiího de menoridade e
vice-versa, co o p rque abre o pre
ceoente aos demais municipios a e
j Igí.reni com o mesmo dir lto. Ma<
para tudo ha r< medio, assim haja
bôa vontade O -.inheiro qne se vae
emprestar a U ião vae muito alem

o

í i
gf/jada

riiinho o anima
v ni tada.

N-) vasto hoíisontii politico,porem,
que se auteabre ao^ nossos olhos
lobriganios ov alviraroiro ocm
Ciar-! onde devem convergir iodas as
atfceiii.õe:! <ío que.m acfcu lmcn as-
sumi a direcção dosfce prospero mu
n-cipío, no intuito não só de (h cep
ci nar os que pretenderam eri tor-
pecar lhe & marcha administrativa
como d preetsrar tim grande me
lhoramento a esta tona, ligando a
'.dia dd uma maneira indis oluv 1 »
r n nonn que set& gloriíicauo pelos
contemporâneos bemdito e p la
posíí-rid de.

Deixemos andar a mas ainda ale- O coronel Ildefonso Albano, es
gre o iooffe; siva. Mascara de seda forçado preív t.o muniei ai de For-
e de papelão divertem-se, «ão fazem j talr-s e um d s poucos coarens s
mal De xemol-as com os st-us fal- j que têm decidida»*) nte o melhor do
sete-* s diculos com os seus guinchos j seu eafor;?» empenhado no soergui

mento mal-'-'rial e moral do Estado
u que ltimament commissior.ado

para|flH nossa pi" tenção. Pois bem, se
eriã1 veêm as coisas pelo |».lgum munieipio, offerecer como

nós as mesmas garan ias e a mes-
m i « 'gurança d exito, empreale-se
tambem a elíe e fica resolvido um
do embaraços. Q"aüto ao ouro,
isto ô quant ao rec<;io motivado
pela tradição nos municipios nunca

prisma rias conveniências par^id-
rias, que dentro daquelle m msfren-
go que o conselho municipal nos deu
este anno como orçamento não ha
administrador por mais intelligente
e esfo ado que possa promover algo
em p"oJ do nosso progresso, nom
nir1 mo qu ' esso eomo o cor nol
Antônio Mendes Carneiro inic:e a
jornac.» ignorante das urzes do ca

d '¦ máxima bôa

em breve allocução, protesiou lhe
o após incondicional do partido de-
mocrata em nome do qual feüei-
tações.

Agradecendo o coronel Antônio
Mondes, prometteu envidar todoa
os esforços para coriesponder a
confiança com que acabava de ser
Honrado pelo presidenle do Kstado.
Foi depois servido profuso copo de
cervej': aos prosentes.

Os amigos e correligionários do
coronel Henrique Eodrigues prepa
raram lhe para esse dia uma griin>
de m.nifostação de sympsthia e
reconhecimento aos bons servi;os

Raapensão e panaria
t§oaqi?.im Ribeiro, bond a porií.
Pensão — quarto» confort.-' veis,
t.nessi v'cnrw.au e farta. Padaria—

e evohés! quo n^o ferem como a
(lifTama ão, qu« uão envenem como
a 

'ritriga nem tisna.n como a c -
lumnia.

Emquanto andam por r.hi aos
grupos cômicas e trágicas, a viria
de nao 6 alvejada pelos venabulos
da raaledicencia.

Deixemos andar a mascarada ale-
Coroiial | gre São tres dias de olga durante

visita de grande numero de amigos,
sem diseu',80, sem musica e sem
fogos, como estava projectada.

.--««¦> 5* <5KS"-'S»*.>«X'.'-

fl melhor defesa

satisfizer -m os empréstimos com o j prestados ao município noa seus dc-
B tado pod pste exigr uma ga- is : nnos de aiministração. Em vir-
:;mi'i, come seja a alienação do tude. porem, do seu eetado de saúde

ndimento do patrimônio munci-ja manifestação lmitou-se a uma
pai, c vn q alquer outro des seus
endimentos, como soja o inii osto

da rez abatida, que juntos atüngom
a p^rto de 20 contos de reis. que
representa just. mente os juros do
pr me ro anno, de 250 contos, qmm
tia em quanto o dr. Humberto Sa-
boya caba de orçar a installação
de »uz eni nosm cidade.

O dr Ju8tui.no de Serp>, pa..
tdotíco e empenhado como se tem
n> srrado \ elo progresso do nosso
Kstado, não se recusará a eorrer
ao encont o de tão nobr aspiração,
uma vez que à frente delia se col-
loquem, homena capazes do respon-
der pelo exito da empresa Os drs.
João Thomé, Thomaz Eodrigues,
Paula Rodrigues, sobralenaes, que
muito se devem interessa" pelo
progresso d . seu berço, são homens
de prestigio junto ao digno presi-
dente do Estado e prefeito conhe-
cedores das nossas possibilidades

pelo g veino conseguiu o empres- de progresso. Pois bem, dirigimo-
timo oearense nos Estados TJnidcs|nos a ^jje líUma representação por
acaba de declarar ô imprensa dejqUe advogu ru junto ao di. Serpa,
Fortalesa, quc* o referido empréstimo jos no,so9 justos dezejos e em breve

os quaes o Povo se diverte 8 a Uy
pocíisia descansa a é
cinzas nara reentiar no Carnaval

xoede 4s neces idades da nos^
capital o eue es*e excesso v e sei
emprestado ao gc erm da u ião,

Puis bem, para que o novo pre-

st remos libert s das densas trevas
que nos fazem retroceder a 50 tnnos
do progresio hodierno.

resurgir das j feito
para

especialidade ern sodas his coutos, da Vida,
|>iâes. otc. Entregas no domicilio j Coelho KtTio

f -ito co sica faznr mais do que ba
todos os seus ante essoros,

juntos; para que o pi ob lema da nossa
ülumnação seja vantajosamente re

• lJÇfn_tbi*~C*fjfÍm*^ÇgS0imr+m...

EDIR ao phBrmaceutico quando
vo? seotirdes fraco o Vinho

eoso""fdo d:) pharmaceutico chi»
solvido; para que o município delmico João da Silva Silveira

O jnrnaleco do Beco Livre, onde
actualmente pontifica o velho Joa-
qulm de Sant'Anna. um tarado que
por aqui anda purgando os pecca*
dos commetidos em Ibiapina, na
edição de sabbado pretendeu ampil-
ar nossa condemnação, solicitando
aos podeies competent6P que não
ficam publicações officia?s naa
nossas columnas e lembrando lhes
que se não lhes servem os «dois jor-
naes limpos da terra», que as man-
de para o «Correio do Ma?sapé» .
Só mesmo daquella cabeça cheia de
gordura e cavillação sahíria seme-
lhadte despauteno. Nem parece
mais o hompm que hooteru mostrou
se tão enraivecido com a separação
da Egr'eja e do Estado, recusando se
por isto a prestar lhe um pequenino
serviço que os particulares prestam
gostosamente.

A preferencia que nos dão as
auetordades para aa publicações
offieiaes, não è nenhum favoi\ é um
acto de justiça determinado por lei
que manda em caso de eguald.de
de pre^o, preferir o jornal mais au«-
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Cnepg da Cbina pfjan..
Oito liso 2

CRP $£DA PHANTASIA
Foulard de seda estampado alta novidade 25#000
Idem, idem Libe ty 28^ CHARMBOSS lb$0Q0
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tigo e mais Üdo e se nós apesar de
condemnudo, somos lido pelos pa-
dres, peio Bispoe pelo irmão do Bis
po, lóógo somos o mais lido e a demais
ô o único na zona que està dentro
da lei cmu a respou.abilidade de-
finida pelo Cod. Penal da Eepublica

Dpscance de uma vez por todas
este veihote, que vive dividindo a
familii catholica sobralense com o
seu mactiavelísnío, qae esse papel
uogento que prostituiu o.s foios da
maralidade religiosa d^sta cidade,
pe/deu totalmente o conceito peran-
te os homens de consciência e por
isto mesmo a injusta condemnação
com que nos pretendeu fulminar só
tem sido levada a serio pelos ehri*-
tãoa n )v s e pelos phanafcicos Nem
o sr. Bispo, sem renunciar a co
herencia, podará considerai» uma
coisa seria. Se não vejam o que s.
exe, di.-ae de nós numa felicitação
ao nos°o director.

«Illmo. amigo Sr. Deolindo Bar
reto Lima. — Venho tardiamente
embora por ignorar dantes, apre-
sentar-lhe os meus sinceros para-
bens por mot-vo do seu anniver-
sario nataliçio, passado a 14 do
corrente.

Tenho com interesse acompa-
nhado as luotas qus v. b. tem
EfíF.iEKTADO EM PROL DA N 88A
TH RA K DOS DIRKIT0S QÜE O
povo tum, e o felicito pelas victo-'
rias obtidas, skgükdo o numero
DOS COMBATES TEAVADOS.

Sem lisonja admiro a sua cora
gem que brilha ainda mais no meio
da borrasca, e folgo em affirmar-
lhe que as simpathias c eboem
EM REDO». DO BEU NOM»; 10UV0
lhe a independência com que apre-
cia em seu jornal certos aòtos e
OEUTOS HOMENS ÀS VEZES POÜ0O
C0RRECT0S OU INOOHERENTES e
sobretudo gosto de ver a rigidez
do seu caracter sizudo e franco.

Quanto a mim, asseguro -lhe que
a minha gratidão à sua nobre pes-
sôa será eterna. V. S.,tão somente
teve a gentileza de dispensar-me
uma defesa nas pequeninas difficul
dades creadas por oceasião do ce-
lebre «caso da loteria*—o mais es-
candaloso havido nesta mui leal
comarca.

V S. egualmeníe muito tem con
tribuido para o conhecimento pu-
blico da nossa Santa Casa de Mi-
sericordia, trasendo-me sempre
uma palavra de estimulo e de con-
forto.

favores, não procedam ingratamente
como na candidatura Bernardes quan
do receberam lambem ama mensa •
gem pedindo idêntica congratulação
a este e no entretanto alem de não
convocarem o eleitorado do interior,
o pequeno numero da cidade divi-
li sam oom o sr. Ndo. Como agoia

o partido marreta nao tem candidato
a senatoria, pode ser que os amigos
do coron< 1 Vicente Saboya se com
penetrem um pouco d&s principios
de gratidão

elcrçâo
Sobre a eleição a se realizar dc

dia 1.4 de Fevereiro próximo, o
Prefeito Municipal recebeu os leia
grammas seguintes:

Ceará 15 —Peco eom máximo in

L^M®^M_miíí« m
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mm-
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ss< ssasfe fi mi
rh ir
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I i
. Vil

Wmfím Kilãi
diabo- eu sou coherente em tudo.,
Peln que vc. lem pregada nc seu
papel, o inferno e o ceu são duas (''-sen*-
das suas para onde vc. enviará como

eteresse aos araigjs que empreguem Para O Velho Joaquim de SanfAnna aiirír agregados seus, os bons e os maus, e
esforço afim de na eleição de 14 de — (-:-> . oomo me consideras tto m»u o tao
... . , i P" , r. neverso, d!S--o aquillo n-í certeza de

publico, eu quero asslgnalar aqui o
meu sincero, profundo e immorre-
doiro agradecimento.

Peço a Deus que se d gne dila-
tar por muitos annes a sua precio--
sa existência cumulando a de ben-
çãos e de felicidades continuas.

Ao terminar tenho a honra de
offerecer lhe. os meus sent mentos
de muiía consideração e pe feita
amizade pedindo-lhe queira .empre
contar-me entre os seus amigos
e admiradores.

Sobral, 19 de Maio de 1915.
P. José Tupynambà da Frota».
«Reconheço verdadeira a firma de

P. José Tupynambâ da Frota; dou
fè Sobral 7 de Outubro de 1922
Em testemunha P. M. O de ver-
dade.--O 1° tabelliSo Pedr > Mendes
Carneiro (sob uma estampilha es-
tadoal de 600 reis),

Nota: os gripbos são nossos».
Xão se repita, pelo amor de

Deus, que o nosso director tran.i-
giu no sen. modo de proceder, pois
os elogios acima não eram pelasua as
siduidfide á mesa euehar.stica e nem
pelo fervor com quc se persignava,
pois como hoje, já naquelle tempo
não era olle "habitue» da egreja.
Os elogios eram em tomo da sua
ãcção contra certos netos e certo-! ho
mens pcuco correctos ou incoherentes
acção qu.

fevereiro dnr ao dr. J> é Pompeu
Pinto A.ccioly bôa votação ahi nesse
Municipio. Saudações. — Moreira
Rocha

Ceará 26 -Devendo realizar-se
uo d;a 14 da .eveiro próximo futu-
ro eleição para preenchimento da
vaga deixada no Senado da Repu-
blica pelo Dr Francisco Sâ, Ml-
macro da Viação Ob; ¦> • Publicas ;
recoBimeodu«vo3 qu.--> ^.Sfiegureis aos]
cidadãos eleitores de todas as par-
cialidades o franoo acces o às urnas
e plena liberdade d * sufrágio. Co~
nheceis já peia;% rfteommeudações
políticas do meu governo no toca te
ao assumpto E;pero nois da vossa
lealdade e natrictiamo nm nroce-
dimeoto o aluíra d;;s responsabili-
dades do cargo e dos
reg;mem Saudações.
-Se i [)a.

ocial

i fcerr-s.-e- do
- Justiniano

Ceará 27—Devendo realça se
no dia 14 defe/ereiro proximu fu
turo a elííição para preenchimente
da vaga deixada no Senado peh:
Dr Francisco Sá, convém qur- cou
v queis os eleitores filiados ao par-
tido para que compaveçam
ção no candidato e colhido e recom
mendad >. Deputado Josò Pompeu
P nio AcMoly. Convém ^_or outro
lado qne a ele ão sb faça honesta.
legal o effectivarae t>-( Saudações
eordiaus —histiniano Serpa,

fa%".! L I

Sobral, 28 de Janeiro de 1923
Polo que, mostra, o seu jornal jà

não faz milagres a troco de assignatU"
rasí como nos seus primeiros dias de
existência e por isto veiu vc, no sab-.
bado pedindo ao povo, como condição;
especial pw sor bom catholico r.ó ler o
seu jornal» só annuucíar nn seu jornal, 1
sc mandar .se!-v';'jo avulso p?.ra o seu;
jornal c só comprar n^s lojas que an- ]
nunc-Y.r m no seu jornal. *

Víào quo mostra, deu velho, se
Ie.-ste mundo velho f^sse seuj o soli
illuminaria Vão somente n sua colossal!
pesf.ôa. [Vias meu velho, ondo està o]
cathoiicismü do seu jornal? Elle que
nunca fez n:-*da em prol da religião
do Divino Sacr t .""Io, de setembro
para cà tem sim*-' -mente procuradoi
em preju z* da Ègr ja, dividir a fa-
milia cal.hohca vob
jà não disse an sr Bispoi. à visi,.. d.
Leopoldo, que só compar.*va tal jornal I —o nosso amigo Josó Thomaz Bran-
com um desordeiro encangr.çado que; dão, auxiliar do commercio,
chega nd num h)garzinho como o Re-; a 2, a exma. sr» dona Yay;- Soares,
médio—onde o p;.v;* todo medroso, j virtuosa consorte do nosso amigo
oceultava-se no fundo da camarinha—[Adolpho Soares»
de espada em punho gritasse comoj ''.ASAMENTOS
ura pocessol "appareça quem querí ===== 

-.., , , ,
brigar commigo"? monsenhor José: O dist-neto moço José Barrete. Pes*
Forreira, n&o já d.üse um-j. voz, cm -ô,-., digno auxiliar do Banco du Brasil
.. aprovação du pae do Bispo, que o em Camocim, contractou casamento
seu jornal estava um polil queiro sem com a meiga senhorita Toinha Rcdri-vota'' 1 escrúpulos? O dr üiacU.v-_u Arruda, gues. dilecta ülh-* do nosso amig • co*

mprensa, ronel Julio Lima Rodrigues- Parabéns

peverso, ais^o nqi
quc chegaria às suas coirudás o; olhas,
Mas, se vc. não quizer que eu và
p;ir^< o inferno, està direito, vou para
onde me mandai-es, mesmo porque
evitarei <•> mim próprio o grande des-
gosto de encontrar-me no cutro mundo
com os christão novos.

Por hoje, só. Ateloguinho, sim?

Deolindo djí Oeíthbüb

ÀNNIVERSARlANTES,,
-,... 7777^ 'i ' i' S>

Hoje. o nosso amigo F. Ràdíer
Fr.

Amanhã, o nosso bom amigo Erico
lense. Vc mesmo J de P-^va Motta, activo e sympathisa-

i do gQj-entd da Credito Mutuo de Sobral

O nosso ímigo Erico de Paiva
Mo''a, activo represeniante nesta
a o na dos srs. Phil ameno Gomes &
Filho, proprietaros da coocfc;:üada
fabrica da cigarros «Iracema», offe-

ünda mautem ern t da | reci u-nos um lindo chromo com o
linha.

Effectivamente ha alguma mudan-
Ça entre aquelles e os tempos oue
correm, mas diz nos a consciência
que rão tomos nós quem mudou.

Logiquemos com os factos: ms,.,
quelles tempos, uor julgarmos cor-
recta a accão do padre Tupynambà,
brigámos com os homens pouco cor
reclos ou incoherentes* oa cer.teza
dos dissabores qne hoje se nos ap?,e
sentam Hoje, o .sr. Bispo chegou ai,:3jll
ser ami ros daquelles
dos m sinos e dt; s.

respectivo bloco, brinde reclamo com
que esta fabrica eslá oiimoseando
os sens clíeofces. Gratos,

O CARNAVAL
Não hi duvida qun este anno não

chove. O Carnaval continua numa
anim.içâ > cai s vez mais crescente.

Domingo, ao meio dia tivemos
s na casa de dona Fany Al

nós inimigos meida; â tardinha um corso de 12

na-' disse e repetiu pela
C'iin o appl uso d^s todos estes chris-
tãos novos para quem vc, hojo prep--
ra um eantinho là no céu, que o seu
jornal ora o"prostituidor dús foros de
moralidade da familia sobralense^" sem
o seu protesto, sem o prote to do
B-;spo e sem o protesto da fumilia
catholica de Sobral ? Gomo tem ve. a
louca pretenção de que o mesmo üeja
aqui preferido? Ora meu velho, mais
amor à coherencia e náo queira aferir
o iuiz- do publico pela bitola do seu,
quo ó toda especial e hereditária I.

Nas suas machiavolicas insinuações
ao novo PrefeúOj meu velho, falando
da harmonia entre o Prefeito velho e
o clero, disse que surgiu o "homem
inimigo», que quebrou o nthmo entre
os dois poderes.
Foi a única verdade qu vc avançou
nestes últimos tempos, pois se nao
fosse apparecer o cunhado do Bispo,
patrocinado pelos marretas, a querer
usurpar 1:800$000 annuaes dos magros
cifres municipaes^ ou, ¦ Henrique, o
PipiUj o Julio Lim >4 o J.j.sé Alarico o
Atuí*lp;j, o coronel Estanislau o Lop&0,
o Muqueoa, o Muzello, o Pio de Pmto
e tantos outros, a quom vc. tem insulta-
do e posto appellidos continuaríamos 0
ser no seu conceito, catholicos tâo bons

aos venturosos noivos e votos de fe«
licidade.

Vf A TANTES

Lóóógo, ou aquelles homens se re-
xc, revdm". automóveis e até segunda-feira, día!e tá0 Puros ccmo eí3oe ohristáos novos

0 aquém vc. promette o reino da gloria

ui-

calíT»o de resaca e descanço,
generaram e s. -xe. os perdrou; ou cTherphscore», club do ooe-ariado íei" Ll'íu:" 

,'f 
lityuiG* HU at3U 1Jí'pBK

03 maus e-ramos nós e o padre Tu L.,0u a pf«ito na ^sidencia do sr MeU Vül?°' °U e^°';1 qUaS1 me °*°
pynambá, e , exe. melhorou e nó, j0 é Ped.o da A lean Ja w soireé í ^ ««*°.tde.9« 

^«vãmente 
vo. miíi-.o iBaro ¦. aica,H8ra nma soirée qUer muito bem. Os ommes de que vcontinuados os mesmos maua e per- qne a julgar pelo sereno, tocou ao | se tomou '

auge da aclimaçãoversos d * ou res tempoa sem nenhu
ma solução de continuidade.

 — *--.«ítr-',Jrr7««^n*»-njr- uV*-*

Política
{-:-)

O coronel Vicente Saboya acaba
de lançar mais urn.» lança em A fri-

Quando as paginas de um jornal lea. «Os obstáculos quo tentaram
se quizeram ennobrecer com o
enxovalhamento do meu nome, so-
mente v s. teve a coragem de di
zer «o caso como o caso foi» em-
bora desabassem por isso os ceuc-
e SB LHK PREPÀBABSgM FÜTÜR03
DlBSABOR^B.

Por esta •¦ razões particulares e
por muit ssimas outras de caracter

oppor» a candidatura do cir. José
Accioly, lançada pelo partido siton
cionista nos primeiros dias deste
mez, foram no dia 25, r mp dos por
8. s com uma m :is,.gem ao oor..-nel
Frederico Gomes por que oom ella
se congratulasse oom todn a força
eleitoral. Res'a agora que cs s?us
amigos de oà, que lhe devem tant,os

Para hoje, à noite, temos uma
festa infantil na residência do dosso
amigo Jcão Capote,

Amanhã & noite, rr-oijzar .-m â na
residência do nosso amigo Flavio
Saboya o sogundo vespeial do grupo
dos D?tuocratas, que ?e au p;cia
muito concorrido e animado.

e
c.

pela minna ai ma, na eu*ção
ultima, é o attestado distov MaSj que

Ein tnansito para Fortalesa de ;mde
vae conduzir ao Rio a sua exma. es-
posa, que se acha com a s&ude alga
alterada, passou ante-hontem p- r esta
cidade o nosso distineto amigo e ta-»
lentoso colhborador dr^ Atualpa Bar»
bos:-. Lima. director do d spensario
Eduardo Rabello, em Camocim. Agra*
decendo o abraço de despedida que
nos trouxe dezejamos-dhe oprima via-»
gem e breve regresso.

fy Em transito para For tal z,, pas-*
sou por esta cidado o nosso bom amigo
J Oswaldo Pessoa influente político
democrata em Camocim.

& Regressou de seu passeio à Ca-
piti-l d;.s. Republica, onde fora em visi-
ta à Exposição internacional, a exma.
sra. dona Odette S juza.

A Regressou de seu passeio a Mos-
soro: o nosso emigo coronel Antônio
Enéas Mendes.

„*, Seguiu hontem para Camocim,
onde vje substituir o dr. Atualpa na
direcção do Dispensarío «Eduardo Pa-
bello», o dr. Campos Junior.

*** Do suu viagem commercial a
Fortaleza, regressaram ante hontem
os nossos amigos Erico de Paiva Motta
da Credito Mutuo e Josó Lima, da casa
A. Santos & Cia,

& Com sua exma. familia regressou
ante-hontem do seu passeio a capital
do Paiz o er. dr. José Jacome de
Oliveira.

ftmigiÜmWmmWm^^
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Nt -:roximo sabbado -erà o pa
lace te do .-
saltado pela ttVIão Negra»

Oswaldo Rangel as-
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VERMES (íombr^gp?) Expulsão
certa com a Lombrigueira do phar-
a.aceutico :himico Silveira.

m. , -% fm lill il 11M
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para toda® as Doençe.s I
do Utero e é©s 0wíos I
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1 gíido dr. Eliseu César, dinctor do
«Jornal do Brazil-).

.4 guerra
FORT. LESA. 30 Con in a gra*

vissim.v a situ-ção na Euopa. O***
allemães, ante-* a barbaridade ira»
co~belca, se dispõem ao sacrifício
om prol da sua pátria. O exercito
americano, finalmente abandonou a
Rheuania

«BSCaOH!_*MS*MM*i3e«K«SHM

Gozar a vida nas ulti-
mas décadas nâo só é
lógico, mas possível.
Provae-o tomando
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DESPEDIDA
Tendo de seguir paro o Rio com

urgência e nao me sendo possivel
apresentar, pessoa.meate aos meus
numerosos amigos desta zona as
minhas despedidas, faço-as por
meio da imprensa, hypoíhecando a
todos a minha melhor estima e pon-
do á sua desposição os meus peque,
ninos obséquios, á rua da luz, n.
36, naquella Capital, onde pretendo
demorar-me dois mozes.

A Iodos um aflectuoso abraço.
Atualpa Barbosa Lima

Sobral 29-1-923
mi <u* -c_ig»«*y;Ç2_3
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Morte repentina
___,._  5£ ,—i ....

Hontem ás 41 horas do dia ape-
;ou-se a porta do estabelecimento
|commercial do sr. Zacherias Oaval-
cante, no bairro Oraz das Almas.

|um cavalleiro, trajando calça e pa*
jl tot de doméstico, meias-pernas,
| esporas e chopeu de palha. Ao ape
jar-se perguntou onde è a casa do
!dr. Noberto Paes? esteüdendo-se a
^odo panno na calçada. Verificado
que estava morto, levi;u se o facfco
ao conhecimento da policia, compa-

! recendo ao local o sr,Chagas Barre
to, d legado de policia que fez

! transpor o cadáver para o posto.
Tendo sido encontrado t,o boUo

: algumas cartas para o dr. Noberto
i Paes, foi este avisado e immedia'
tamente compareceu d&ndo a iden-'lidade do morto que ó Antônio Jor-

jdão, solteiro de 22 annos de edade
!e-tafeta da comm ssào de estados do

A importante PERFUMARIA í. UiTRY Rio de Janeiro
a titulo de brinde aos consumidores dos seus delicados e finos
perfumes distribuirá por oceasião da extracção d\ Loteria Federal
em S. João e Natal, no corrente anno. Í2Q Prêmios, no valor
total de VINTE CONTOS DK REIS,

1
2
6

20
30
60

pre nu o
ire*

nc
no

«

valor
valor

(í

((
«

de
de
«
«
«

119
Para qualquer pessoa

1:0008000
500$000
500#000
lOOgÒOO
508000
Rs.

seber;
5:0008000
2:0008000
3:000g000
4:0008000
3:000$000
3:0008000

SC Ij!

20:0008000
ahilitar a esses prêmios, bastará ir

guardando as íatas 
"vasias 

do PO' MEIGUICE e caixas e rótulos
vasios do SABONETE SA.NTELMO, até que os agontoS da Fabrica
f. çam a chamada do vas lharae quando, a> portado?" de cinco laias
pequenas do "Pó Meiguice'- entregarão ura coupon; ao portador
de urna lata grando do mesmo pó, um coupon, e ao portador do
uma caixa contendo Ireis envoiucros do "Sabonete !. ante!mo", um
coupon. Esses coupons são numorados pela Fabrica e visados pelos
agentes, e dão direito a qualquer daqueiles extraordinários prêmios.

NÃO DEITEM FOEA VALEM DINHEIRO I
Brevemente, farão chamada, os agentes

1?

_•__

*tfõ ta
foral—C
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eara
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SERVIÇO 1ELEGRAPHKO
Crime sensicional

FORT ALES A., 29-Hontem, ás
9 horas da noite, na Pra;. . do Fer*
reira, quando era intenso o movi-
mento d-.' cordõ -; carnavalescos ao
saltar de um bond, em frente a
Gruta o depu:ado Gustavo Lima,
chefe pol tico em Lavras, foi abrup-
tamente agredido por Bay mundo de
Aquino. que lhe desfechou quatro
tiros de revolver Smith e em segui
da saccou de uma faca de que não
fez uso devido a intervenção de
alguns populares que o desarmaram
e prenderam. Dois dos proj<'cti-
alojaram-se no pulmão di victima,
sendo desesperador o ser estado. O
criminoso, que declarou na policia,
ser fiiiio de uma das victimas da
hecatombe ie Lavras e quo agiu
em vingança de seu pae, visio como
os criminosos daquelle tempo fica
ram impunes graças a intervenção
de Gustavo Lima, que alli tudo
manda.

A moda
FORTALEZA 29—Tc ndo o sr.

Borges Medeiros tomado posso e
reassumido o governo do Eio Gran-
de do Sul para o novo periodo go-
vernamental sem ter sido devida»
mente eleito, a appodçao daquelle
Estado tem revoluoionado o interior
depondo autoridades borgistas e
empossando assiszisbas, no intuito
cluro de justificar a intervenção fe-
deral; a qual segundo consta vae
ser pedida e decretada.

General Potyguara
FORTALE8A, 29—Foi promo

vido por merecimento ao posto de
general de brigada o coronel Ter-
tuliano Pcfcygu-.ra.

Peivrudo
•FQBTAWBZA, 30 —A esta hora

——"aP»"^f*S_^MB»«i*»

vale do Aracaty, rapaz muito cor-
j recto e toda confiança do dr. No»
i berlo, que tomou conta do cadáver

e procedeu ao enterramento. O acer*
vo do morto que tambem foi entre- ;
gue ao dr. Paes con-tava de trez
mil reis em diflheiro um cavallo,
devidamente arreiado para montaria
ínolusive uma corona com uma rede,

(17 hotas) aggrava-se o estado de! cobertor, 2 punhaes e outros pe-,
saude do coronel Gustavo Lima. A jquenos objectos de semeno impor
febre subiu a 39 e o pulso está ten-1 lancia.
do quedas constantes.

O raid
FORTALEZA, 30-O avião

"Sinpaio Corrêa" chegou hontem
ao Recife em meio da aeclamação
da mais 20 mil pessoas, devendo
partir hoj ' para Maceió, onde ô es-
perado as 12 40.

A ''Singer" vai ré installar
sua agencia em Sobral

FOETALEZA 30 -A 'Singer
Sewing Machine Oompany'' vai ré-
installar breverne. te nesta cidad-0
sua agc_ucfa, a qual será confia
da : o r Eriro de Paiva Motta, Aa
vendas serão feitas à dinheiro e a
prestações

O caso gaúcho
FOETALEZA, 30-O caso do

Eio Grande do Sal complica se ca-
da vez mais, O dr. Assis Brasil,
candidato verdadeiramente e-elto,
entrevistado pela imprensa disse
entie outras coi-as qne B .rges de
Medeiros ha de cahir porque é psta
a vontade dos gaúchos, que não se
curvam ao potentado rachtico de
Porto Alegre.

Dr. JofiG Thomé
FOETA.LESA 30 Chegou sab-

b.do o dr. João Thomè. que teve'29 braças do terra no sitio Santa
uma extrondos. recepç.o fazendo
parte da mesma um corso de auto-
moveis, retretas com illuminaç&o

OE' 

o ponto culminante de perfeição e construcção dos— PNEUMATICOS MODERNOS —¦
¦OJBPOS1TO N&
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Algodão
Segundo telegramma da Delegacia

de Fortaleza, era esta a posição do
mercado no dia 16.

Entrada não houve
Sahidas 1672 fardos
Stock 14.225 «

Preços por 10 kilos
Sertão 648000
Primeira sorte 62^000
Mediano 61 #000
Paulista nominal mercado firme.

Nas convalescenças dos partos e
longas enfermidades -•_STr.vrn.r_ muOBSne
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Vend ©-S6

Aconselhamos o uso do VANADIOL, o mais
enérgico fortiíicante dos nervos e do corpo enfraquecido..
Com dois a trez vidros a saude voltará. A parturiente
recupera as forças e terá multo leite. Os cõnvalescente-**
ficarão restabelecidos em uoia semana. Restaura ás fors
ças, excita o appetite, fortifica o sangue o os nervos.

! 3 14 de feveiro próximo a eleição para
preenchimento de uma vaga no Se*
nada Federal, aberta com a renuncia

j do Senador por este Estado Dr. Fran*
cisco Sà, convida aos cidadãos Frede-
rico Gomes Parente, Presidente da
Camara Municipal e Alipio Severino
Duartet Supplente do Juiz Federal
aquij membros da Mesa eleitoral da
secção deste Municipio^, para c. mpare*

9 horas da

EDITAES

uma vaga no Se- cerem_ n'aquelle dia, a-

egu-1

serra Meruoca, tendo o com pri-
mento de um cume ao outro da

a de 7 de Setembro. Ao Sfu|serra> baixa para plantar capim,
embarque no Eio compareceu o oo- alguns coqueiros e larangeiras,
ronel Vicente Saboya com a exma bem assim uma parte na casa do
esposa.

manhã na casa onde antigamente,
funecionou a e_cola mixta, à praça
Duque de Caxia., nesta cidade afim

Ursula, riacho S. Francisco nal de. na qualidade de mesários, tomarem
-parte, nos trabalhos eleitoraes da Sec-

Antônio Mont'Alvcrne Filho* Presi-
dente da 3 Secção eleitora! deste Mu
nicipioi

Faz saber que se tendo de proceder
no dia 14 da Fevereiro a eleição para
preenchimento de
nado Federal aberta com a renuncia j manhã, no salão do pavimentn supe-
do Senador pnr este Estado4 Dr. Fran- rior da Casa da Camara Municipal
cisco Sà, convida aos Srs. Dr Josó! desta cidade, afim de4 na qualidade de
Olavo Rodrigues Frota e Diogo Gomes mesários^ tomarem parte nos ir->b. lhos
Parente, membros da mesa eleitoral da , da secção eleitoral acima referida.
3 Secção deste município, para com- j Sobral, 42 de Janeiro de 1923-
parecerem naqueile dia às 9 horas dai O Presidente da 1 Secção eleitoral*

çào mencionada.
Sobral4 24 de Janeiro de 1923i
O Presidente da 3 Secção elei. oral,

Antônio MonfÁlverne Filho

J. Saboyn de Albuquerque
.—. , ¦n_w«*a»<iMHi 'O lli'' — • ¦¦ "****• '

ALAS—Walmcore Cavalcante,
lV|á rua Menin Deus 64, consfcroe,
foram e roneprta malas de lona e
sola, etc.—Preços e commodos o
promp".'1 nns serviços.

Dr. Eliseu César
FORT A LESA, 30—Falleceu o

grande joraalist» e talentoso adve i
mesmo sitio sendo esta grande,,
boa, de tijollo, coberta de telha. !

Quem pretender diraja-se ero
Sobral, a PaULO PONTE. 5

O Dr. J- Saboya de Albuquerque,
Presidente da 1* sessão eleitoral do
Município de Sobral, etc jCreosofcado üo pharmaceutico

Faz saber c£ue se tendo de proceder mico João da Silva Silveira.

EDIR ac pharmaceutico quando
inh
chi-

D vos seutirdes íraco o Vinho

VEL
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O Mob li-: completas, do finíssimo e artístico acabamento,
Jl mobílias corn rr» uns, b ias; canoas de fsrro, bron?e
fy) e madeira; oveis p t.< gabinetes e escriptorios,

p*n-;-. Làcovas, i-sela do jantar, dom» üo rio, cosinha
e jardio*1; telas paro cama. etc etc.
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SERVIÇO EM GRANDE ESTYLO 0 QÜE H \ DE MAIS PERFEITO J

Moveis baratos ao alcance ds todos
Ped-.r inforniaçõi-is:, c>!ai-*-» ;rs, pruços c condições aos

AGENTES EM SOfíR»7L
R, Praia & Cia, \

Temos eo-. deposito #;*,uuh-* quantidade de taboas do
cedro a louro, á venda a prov os excepcionae-% (10—2 f
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THE UNIVERSAL CAR
/'^iz/' modelo Double- Pha-eton

PRSÇO 5.9üüg000 COM PARTIDA
> 1 Hir.10 oa 3p."ríeiço menlo.s rnerhaniccs ioiroduzi" ||ü|ovo wocMo ''FORD", além de o tornar I

m cíj, o le b,t;ll.ta liinnar-, v!'!'a;n tngmenlar'; ¦ en co:for:o e durabilidade.

.5 Auto Caminhão
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X)':L DE M0GI.-IK1 RA. >, cio Fhfli-raco,
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Chassis
-N vt; rem-;s.sa cheg-ida altimamente da Fabrica

l|.i|.7 ,i ;l „a*,. @» ils, l^sj 7C '»si7i> S tfc O .:V-:a G oc-:r,l Tiburcio, I52-154—FORTALEZA
Füiaes: Sobrai, Áracaty e Mossoró
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Armazém de est vas, miudesas e cereaes
Permanem-:) deposito do farinha, milho, feijão, couros e sola

Secçio cie Corretagens
Gommissõe , cinsigu-ações e conta própriaCollocam te dos os gêneros rk- exportação pelos melhores pre«j-íS.Faz^iii veddas de algcdã<» e « uiros ^eneres para o Rio, onde
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a^lfinilo ^UÍO-expeSSO" Sao os meêboces pela sua confecção primorosa
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¦SOBEAL i FÜKTALEZA
M ü im serviço de automóveis

pa-: a i. S:,*'geiros -: caga
dua vezfl por som ana.

Pa-sag» ns e eücomrieodas atratar
rom o agcn(;e oe t*-' cidade

Joaquim losé Cardoso
En,iereçc Teleg. CARDOSO-SOBRAL

Sao •; íínicos qne em preços e qualidade suplantem aos íeus
congêneres o» Noive do paz e assim attesta a sua

procura activa e sempre crescente
UNIfiO AGENTE E RECEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELOPORTO DE CAMOCIM

End. Teleg-. -.- CARDOSO
D ,r"\ Q D A âüüDHAL sii-^rna^va
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